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Sempre miseráveis

IV

aspectos, deixa bempaten-
te a intenção do querelado
quanto ao merecimento da
causa.

Trate, pois, o queixoso'
de sanar o que ha de anor-
mal no processo e aguarde !

o resultado da prova que.
esta ha de ser estrondosa,!

Pelas paginas baixas do corno poderá, por si mesmo,!

jornal official, de sabbado, j o publico ir avaliando? ante!
vem um qüidaru qualquer, l a serie de documentos, cuja j
provavelmente algum dos! publicação hoje iniciamos

«John Miles, de nacionali- denunciamos as suas mise-1 Dezembro de mil oitocentos e
dade ingleza. rias, as suas immoralida- (noventa e nove. Por procura

«Quando isso não fosse rles.
«de domínio publico, o M/ts esbravejem embora,
((comprovariam as ddiiãsdos seguiremos impávidos a re-
«pagamentos eííectunrios cta que nos traçam os, pres-
«pelo Thesouro com todas landò ai-sim, desinteressa-
«as formalidades legaes; á &ãm os nossos serviços t^fT* e,tresf cont^ no"

Y vecentos e dezoito mil reis,
addicção uma, marca B F,
sem numero. Mil duzentos e
duas peças e trinta e seis caixas
ao todo mil duzentos e trina-

çao de Boris Prères, José
Theodorico de Castro. Classe
vinte e cinco, artigo setecentos
e cincoenta e oito, valor ao
cambio de doze de accordo
com o artigo quatorze da tari-

luminares da Livre, sob a
capa de collaborador, ati-
rando lama a torto e a di-
reito, sob pretexto de fazer
apreciações sobre o curso
do processo, a que respon-
de o nosso collega de re-
dacção, coronel Agapito
dos Santos, por queixa do
snr. commendador Nòguei
ra Accioly, presidente do
Estado.

«Quando o aceusado ai-
lega nulíidade do processo
que se lhe instaura», assim
yy;« * * ^t>u *_/«.*». w*w-.— .*» — ¦) n-w.j~ w —

que, com effeito, considera-
se delinqüente e merecedor
das penas legaes, que têm
de fulminai-o»..

Mas apontar vicios e nul-
lidades nunca se conside-
rou coba i dia e muito menos
confissão por parte do que-
relado; pelo contrario é um
direito como outro qualquer,
reconhecido pela lei, que
prescreve o modo e o tempo
em que deve ser elle exer-
citado.

Accresce que, assim pro-
cedendo, offerece a parte
ao seu conteudor o ensejo
de escoimar o feito de
quaesquer irregularidades e
portanto tranca, em vez de
abrir,a porta escusa das nul-
lidades.

Procedimento incorrecto
seria calar, quando ainda é
tempo de tudo sanar; e ai-
legar afinal vicios que já
não podem ser reparados.

Note-se ainda que a res-
ponsabilidade pelas nuilida-
des não cabe a quem as
denuncia, mas aquelie que
a ellas deu causa, no in-
tuito certamente de escapu-
lir pela porta estreita, quan-
do outro recurso não se lhe
depare.

No caso, de que nos oc-
cupamos, foi precisamente
o queixoso quem preparou
de ante mão os meios de
fugir á saneção penal, cri-
vando o processo de nulli-" dades gravissimas, muitas
das quaes já têm sido re-
conhecidas pelos nossos tri
bunaes.

Peccam, pois, pela base,
as aceusações do inepto es-
crevinhador que, em.bene-
ficio exclusivo de seu real

Mas ha no bestialogico o
seguinte trecho que não po-
demos deixar de transcre-
ver textualmente:

«O litigio que a digni-
«dade ultrajada promove,
«veio demonstrar á eviden-
«cia a probidade adminis-
«trativa do primeiro ma-
«gistrado do .íOstado, van -
«tajosamento cohliecide no
«paiz inteiro por seu cara-
«cter e zelo invulneráveis
«que tanto inveja e despei-
«to produzem».

T?palnipnfp ainda nçnhn-
ma prova se fez no processo
e já se acha demonstrada
d evidencia a probidade
administrativa do primei
ro magistrado do Estado\...

Não admira, porém, que
a tanto chegue o cynismo
do articulista, quando elle
ainda está naquelte engano
d alma ledo e cego que o
faz exclamar:

«Tornando-se réo con-
fesso do crime de calumnia
árguida ao preclaro presi-
dente do JDstado, tenta dei-
le escapar-se pela porta es-
treita de sonhadas e irriso-
rias nullidades».

E}' possivel que o pasca-
cio. ainda desconheça o re-
cuo, só próprio de sendeiro,
que acaba de atirar á valia
commum o preclaro presi-
dente ?

Ignora acaso que se ai-
guina cousa ha demonstra-
da no pleito que se agi-
ta,—é a precipitação com
que <ò preclaro presidente,
abandonando a idéa primi-
tiva de calumnia, veio aco-
bertar-se com o manto es-
farrapado da injuria?<. . .

E) já que involuntari
amènte fomos arrastados
ao terreno das demonstra-
ções, chamamos a attenção
dos leitores para o qne se
gue :

Pelo jornal official, «A.
Republica», de 23 de ju-
lho deste anno, procuran-
do o lacaio mor dos lacaios
de palácio demonstrar a
innocencia do velho e im-
pudente oligarcha, com re-
lação ao celebre roubo das
pontes, assim se exprime:

«As encommendas de

•li

Mudou-se para a
Uua de I).

Pedro, 11. 7
( Praça do Coracho de

Jesus).

0"Jriiíreiii juizo

amo, pretende delimitar o : «cinco pontes para o Paço-
campo, por sua naturez-, j «ty e uma para o Maran-
amplo e vasto da defesa. «guupiuho feitas a casa

F tanto mais imptoce-; «Boris Prères, tiveram pie-
dente é o libello, quanto »na e fiel execução. OEs-'
dos autos consta que a reJ «tado as recebeu após ve-
plica á queixa uão se li mi- «rificação previa de todas'

«as peças estrueturaes, ex-
«ame commettido ao pra

ta a apontar-lhe os erros e
vicios, mas, encarando a
questão sob seus múltiplos «tico de engenharia sur.

n?

«proporção que iam sendo á c süsá que esposamos, que
((entregues, pág-iui.entbs é a causa rio povo, a causa
«constantes dos diversos do Ceará.
«caixas e especialmente
«do caixa geral sob ns.
«1550, 1939, 1958. 2005
«2101 e 2162, no decurso
«do semestre de janeiro a
«julho.»

Pois bem quanto ahi se
affirma é tudo mentira,
conforme acaba de certifi-
caí a própria secretaria de
Fasenda nos seguintes ter-
mos :

«Certifico em cumpri-
mento do despicho supra
que a partida de despesa
do caixa geral do exercicio
de 1900 sob n. 1550 é do'
teor sepninfce:

Março quinze, credida-
ta se o thesoureiro Joaquim
Iàma pela importância do
pagamento de empregados
iucluidos em folhas a 14
deste mez, três contos oi-
tocentos trinta e um mil
setecentos e vinte reis. An-
tonio Henrique da Justa;
que com relação ás partidas
a que allude a mesma peti-
ção sob números 1939,1958,
2005, 2101 e 2162, nada
ha a certificar por não exis-
tireni-, visto como a ultima
partida de despesa que en-
cerra o exercicio supra men-
cionado de mil e novecen-
tos é a de numero mil seis-
centos e oitenta e um.

«F para constar, eu, Ma-
noel Ricardo de Mello, ter-
ceiro official da segunda
secção da Secretaria dos
Negócios da Fazenda, pas-
sei a presente certidão aos
doze dias dó mez de setem-
bro de mil novencentos e
sete. Conforme-Cesar. Con-
fere, o director Francisco
Ferreira do Valle ».

lis até que ponto che
gam esses miseráveis na
faina inglória que.seimpu-
zeram.

Tudo mystificam, com
tanto que illudam ao menos
por alguns instantes a opi-
nião publica.

Na quasi certeza de que
nos seria quasi impossivel
offerecer a contra-prova das
suas mentiras, não trepi-
daram mesmo em firmar a
defesa da roubalheira mais
immoral em dados certos e
positivos que nunca existi-
ram.

Que dizem a isto os fal
sarios e gatunos ?

Por este facto avalie o
publico o que não se passa
pelas regiões officiaes onde
só o embuste e a mentira
predominam.

F em quanto os banda
lhos assim roubam e illu-
dem a humanidade, atiram-
se sedentos de ódio contra,
nós, os da opposição, que

Começamos hoje a publica-"
ção do importante documento
obtido pelo nosso collega de
redacção, Coronel Agapito dos
Santos, para sua defesa, no
iniquo processo contra elle in-
tentado pelo snr. Commeuda-
dor Nogueira Accioly, cuja
improbidade administrativa se
provará no correr do processo
de modo incontestável:

Illin? Snr. Inspector da Al-
fau-lega dc Ceará.

Agapito Jorge dos Santos,
advogado, residente 'nesta ca-
pitai, para defesa de sua liber-
dade, em processo crime por
supposto abuso da imprensa,
requer a VS!Í que se digne de
mandar certificar-lhe o se-
guinte:

1? o teor do despacho sob
7236, de dezembro de

1899, effectuado pelos nego-
ciantes desta praça, Boris Frè-
res, relativamente ao material
para pontes, constante do ma
nifesto n. 39 do exercício de
1S99, da barca dinamarqueza
«Ines Rohl» vinda de Autuer-
pia e entrada 'neste porto a
23 de dezembro de 1899, com
declaração do* volumes, valor
of£ieia,l despesas de! frete e
direitos aduaneiros:

2'.1 as reclamações referentes
ao mesmo despacho, differeu-
ças de direitos, informações e
pareceres que por ventura
houver.

Pelo deferimento.
F. R. M.. -

Fortaleza, 29 de Agosto de
1907.

Agapito Jorge dos Santos
Certifique sé. Alf. 3C—

Agosto -907. Anaibal Castro.
Certifico, em cumprimento

do despacho retro do Illustris-
simo senhor Inspector, de trin-
ta de Agosto próximo findo,
que revendo o maço de des-
pachos de importações do
mez de Dezembro de mil pi
tocentos e noventa e nove,
nelle encontrei o processo con-
cernente ao de numero sete mil
duzentos trinta e seis, o qualé dotheor seguinte: «Importa-
ção, Alfândega do Ceará, vin-
te e três de-Dezembro de mil
oitocentos e noventa e nove,
Despacharam Boris Fréres o
que abaixo de declara vindo
de Antuérpia, no brigue diua-
marqueza Ines Rohl, entrado
em vinte e três de Dezembro
de mil oitocentos e noventa e
nove; Autorisamos ao despa-
chante geral Henrique ¦ Cais
despachar o conteúdo desta
nota. Ceará viate e trçs de

e oito volumes, formando pon-
tes de ferro desarmadas. Peso
bruto —noventa e cinco mil no-
venta e quatro kilos. Razão —
vinte por cento «ad valorem»
O despachante geral He.nri-
que Cais. (sobre uma estampi-
lha de mil reis.) Illustrissimo
senhor Inspector; Boris Frères
tendo recebido de Antuérpia
pelo Brigue dinamarquez «Ines
Rohl», entrado hoje, mil e du-
centos trinta e oito volumes
com a marca B F, de mate-
riaes de ferro formando pon-
tes, pesando noventa e cinco
mil e noventa e quatro ki-
los (95, 094 kilos) e como são
volumes de grande peso re-
querem a Vossa senhoria que
sp dícrVip rnnrprlpr-Uip^ normis-- - - i..;
são para despachai-as no lito-
ral, pagando a respectiva ca-
patazia e estatística. Juntam
os competentes despachos.

Esperam receber mercê. Al-
fandega vinte e três de Dezem-
bro de mil oitocentos e noventa
e nove. O despachante geral,
Henrique Cais. (sobre uma
estarapilha de trezentos reis)
Informe a Primeira secção.
Alfândega do Ceará, vinte e
três de Dezembro de mil oito-
centos noventa e nove, B.
Meira. Senhor Gouveia. Fm
vinte e três de Dezembro de
mil oitocentos e noventa e no-
ve, José Liberato. Illustrissimo
senhor chefe. Fm vista do ar-
tigo trezentos e oitenta e dois,
paragrapho segundo, primeira
parte da Consolidação das leis
das Alfândegas, podem ser
despachados os volumes de
que tratam petição retro- e
despacho junto, os quaes
acham-se manifestados aos re-
quereutes. Alfândega vinte e
três de Dezembro de mil no-
vecentos, digo, mil oitocentos
noventa e nove. Ricardo V.
Gouveia. Visto. José Liberato.

Como ^requer, depositando se
com as formalidades legaes
e cautelas necessárias, ficando
sujeitos aos direitos devidos.
Alfândega vinte e três de De-
zembro de mil e novecentos,di-
go mil oitocentos noveuta e no-
ve. B. Meira. Conforme como co-
uhecimeuto -mil duzentos trin-
ta e oito volumes (1.238) vinte
e três de Dezembro de mil oi-
tocentos noventa e nove. Gou-
veia. Ao' calculo. Vinte e três
de Dezembro de mil oitocen-
tas noventa e nove. B Meira.
Calculado no valor de sessen-
ta e três contos novecentos e
dezoito mil reis (63:918$0) Ad
valorem—vinte por vento ~
direitos—doze contos setecen-
tos oitenta e três mil e seis-
centos réis. Papel—onze con-
tos quinheritos e cinco mil
duzentos e quarenta reis, ouro
—um conto duzentos setenta

e oito mil trezentos e sessenta
—somma—doze contos sete-
centos oitenta e três mil e
seiscentos réis, estatistica—no-
vecentos e cincoenta mil no-
vecentos e quarenta reis—som-
ma—treze contos setecentos
trinta e quatro mil quinhentos
e quarenta reis. Paga treze
contos setecentos trinta e qua-
tro mil quinhentos e quarenta
reis. Alfândega vinte e seis de
de Dezembro de mil oitocen-
tos noventa e nove. Henrique
Çals. Papel—doge contos qua-

Irocentos cincoenta e seis mil
cento e oitenta reis - ouro—um
conto duzentos setenta e oito
mil trezentos e sessenta reis —
somma treze contos setecentos
trinta e quatro mil quinhentos
e quarenta réis. Recebi treze
contos setecentos trinta e qua-
tro mil quinhentos e quarenta
reis. Fm vinte e seis dc De-
zembro de mil oitocentos no-
venta e nove. César de Moraes.
Lançado ás folhas setenta e
uma do livro ei mpetente. Pri-
meira via. Numero sete mil
duzentos e trinta e seis. A.
Fortuna. Sahida á folha três
do manifesto numero trinta e
nove, volumes mil duzentos c
trinta e oito, Gouveia, Senhor
Joaquim Liberato Em 26 de
desembro de 1899. B. Meira.
Fulhas três. Brigido.

(Continua).

Club Iracema
Sob a fidalga o cavalheirosa direcção

de nosso syinputbico amigo Prisco
Cru?, —no sabbado ultimo reátisuu o
«Club Iracema» a sua partida mensal
quo se revestiu do maior brilhan-
üsmo.

Foi uina festa deliciosa,—a que as
nossas gentis e encantadoras patiicias
deran,coin o encanto sempre novo e ir-
radiante de sua belleza ecom a sua sim-
pliCjiUde e graça lão infinitamente
distinctas—um fúlgòr de animação que
ha bjm tempo não conhecíamos nas
partidas do «Club».

Para esse fim concorreu também, e
da melhor maneira, a extremada
sympaUiia do Prisco que foi iiióan-
savel em cumular os saus convidados
dc t.-.dasoíi-ü d-.: uiti-;ii(;ões ,

Até quase ires ho.as da madru-
gada dançou-se animadamente, rei-'
nando a máxima cordialidade entre
todos.

Eleição do Geará
Ao que parece, as coisas,

uão correm suavemente
para a politica cearense.

Os jornaes noticiáramos
factos que rodearam a es-,
ttoutanea indicação, pelas
câmaras municipaes do
Ceará, do nome do sr.
Thomaz Accioly, para oc- •
cupar uo Senado o logar
vago pela morte do sr. Jo-
aquim Katunda, Foram
também bordados commeii'-
tafios pelos jornaes em tor-
no da acqu '.escencia dada
pelo presidente do E)stado
á indicação dos múnicipios

Pois bem. A marcha'
dos acontecimentos não é
agradável para a nlii-rqr _vacai

chia da terra de José de
Alencar, depois que o pre
sidente da Republica mos-
trou dssejos de concorrer
para a obra de impe-
dir os, governos de farni-
lias.

O sr. Francisco Sá, re-
presentante do Ceará, teve
aviso de que, si o candi-
dato á suecessão do sr. Ka-
tunda fosse o sr. Thoma/,
Accioly, elle não seria re-
conhecido pelo Senado.

Não sabemos até que
pouco é possivel annun-
ciar um acto desses com
tanta antecedência.

O certo e' que o sr. Sá
ficou bastante impressi-
o nado e tratou de provi-
denciar sobre o caso.

(D'0 Século)
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IJui Èm llll
A. (HiormafcdüèlâlvaiÍAiluenckPX^s:

cidu polo omiiioiilu Sr. Pinlic-íiM Ma-

cliadq li". circulo extüiisisslmo de

suus amigos e aluados pollllcoa-lm-
prime ás palavras de S. Rx, exce-

pcioual destaque, priocipaliflont.e cm

assumptos que jiit&reasam de perto
a vyla dás Instituições e as normas

geraes de governo. Poucos homons,

em nossa paiz, ? na direcção de um

partido, tem concentrado om sua

vbhtacíb tão gruúde somma, de vun-

ttcíes Satélite: o poderoso cliófa da

colüíçação de 1903 <J inciuesliiqna-
vd monte, uma torça cliscjpilnadora
de admirável energia, e no Congres-

so Nacional -po menos poreinquan-
to—as suas deuisõ.:s,.em mataria de

politica, trazem o ruuho dé uma es-

peoiede sentença final, Por isso, o

discurso prolerido, por S. Ex,, no

Senado, na sessão de sabbado, foi

acolhido pelo publico com alegria,

na parte relativa & condem nação

das oligarcbius, que estilo gefcurpan-

do o regimen de 34 de fevereiro e

se tornaram verdadeiras Chagas
que.tentam devorar ocorpyJ da Repü-,

blica''.' .Nenhuma affmKPul^ partidária a-
"ceitaS. 

Ex. com os falsos republica-

nos, que cavalgaram as posiçõbS su-

premas :iós Estedos para empolgar

0 poder eneüe se eternizarem , ao

contrario, resguardando o seu pas-

Bodo, e respeitando -o direito de a-

prosantar-se d Nação de cabeça sem-

pre erguida, o Sr. Pinheiro Macha-

do refuga," solemuem.mte, qualquer

sombra de solidar! dade cornos aven-

tureiroVque 
"fazem da politica um

meio de vida" e não se vexam de ser
"manchas" no sol das instituições.

"Eyerçam.^ todos a critica contra

esses avanços ao puder, seja por que
-meio for; não teu liamos condesceu-

denoias nem contemplações; nao

queiramos marter-ao.redor de nós.um

agrupamento numeroso, constitui-

/o por levitas, que não conhecem

o nosso aicóráü , fiquemos embora

isolados, mas com as nossas idóas e

í nossa consciência fortalecida pelo

exacto cumprimento do dever cívico .

Estas palavras do respeitado ene-

fc, significam um *x'çqt mandado.

como eypulsão,'. ag* Óíigavphas que

ainda se anroscam uos galhos da f.r-

vore da democracia, e lhe sugam a

beiva, e lhe roubam o viço.

Bemditas palavras, bemdita cora-

gem 
'.

Na parte inicial de seu dlsçusso,

0 Sr. Pinheiro Machado averbou de

gravíssima a declaração produzida

pelo hr. Ético Coelho, de que om-

tervencion.smo é o regimen norma!

da Constituição", è ponderou qí»

lauto vale dizer «que a autonomia
n i ., -v fpflpracão. iís lihei-

dos Estados, a leucra^y; •

dades conquistadas p=lo i-acto oc i±

de fevereiro subsistem sob u garrole

da intervenção...".
Como reconhecei", porem, a auto-

iiomia, a federação, a 
'liberdade, 

num

Estadò-qua a oligarchia dos-Msos

republicanos—imptulieamento avassu-

lou'.'
De que modo, e por (p.e fôrma, u

pacto de 24 de fevereiro peimitliu
o surto dãs/oligarchias, puja perlida
careta o.etrinenté chefe reputa incom-

pativei com a diguidacto ilü seu paru-
' do e a nobreza du su passado 

'.'

Que mais márécem eihts, o com

títulos de patenl.- valor, do que...o

gàrroteV Ora, se paia eliminar do

corpo político, que o referido pacto
• organizou, as manchas que o entre-

grecem, for de mister a uitervencãu, |
nenhum ei gio raãtS caloroso e mais j
eloqüente se poderá fozíjr ria sabe- j
doria' da Constituição que o de pi^clá- |
mar o intervencionismo de accordo.
com o Sr. Ericó Coelho, Jcprao ore-,

gimen normal da mesma Gotistitu-
ição...para casos taes! j

Com O profundo respeito que lhe
devemos, e inspirados tambem nos
impulsos da cordial sympalhia que
lhe votamos—ousaremos rogar ao il-

ju3tre Sr. Pinheira Machado a graça
de nao nos levar a ma! uma refle-
xã j:—o intervencionismo será, de facto
o règiateú normal da nossa Cons*-
Inuição, sempre que alguma anorma-
lidado c (tístitucionaP for averiguada
nos Estados autônomos...

Cumpre, antes de tudo, lembrar
que a autonomia dos Estados tem
contorno preciso ua "união perpetua
e indissolúvel das antigas provin-
cias" (art. 1?.) e no respeito aos «prio-
cipios coustitucioiues da União',,

Para garantir e fumara união per-,

petua e indissolúvel, o art. 6?. confe-

re aos poderes. federaes compete»
cia para intervir, em ordem a man-
ter a «forma republicana federativa» ; {
(i com o proposilo de exigir o respei'
lo indispensável aos pincipios cons-
Utucioiiacs da União, confere aos ditos

poderes qualidades para intervir,
afim de assegurar a execução das
Aleis fededaes». A frente dessas leis
federaes está a própria Constituição ;
e. conseguintemenle, O art. 6'.' autoriza
a intervenção para assegurar a exe-
cução de todos os preceitos eonstitu-
ciiinaes.

O art. 5Í-, por exemplo, determina,
entre outros crimes de responsabiliza-
dados do presidente da Republica,
os aclo que alternlerem contra co go-
zóeexercício legal dos direitos políticos
ou individuas»'; e, para que nenhum
vislumbre de attendado possa meréar
o prestigio do piesidente, ordena, no
nrt. 47, pãragríipho 4 ; que «são inele-

giveis para os cargos de presidente e
vice-presidentes os parentes oonsa-

guirieòs e allíns, nos i? e $ gráos,
do presidente ou vise presidente que
se achar em exercício no momento da
eleição ou que o tenha deixado até

seis mezes antes".
A Constituição estabelece, assim que

o <regimen livre e democrático» não

permitle a eleição dos parentes do
-presidente, porque este, interessado

particularmente no pleito, «pôde»

attender contra o gozo dos direitos

políticos dos eleitores—qualquer que
soja o modo pela qual p altenlado
haja de se concretizar....

A formula do artigo art. '54, n. 4,
>é universal Indefinida.

Seria perfeilamenta caricato que os

preceitos constitucionaes citados pro-
hibissem a eleição dos parentes do

presidente e annunissem á eleição dos

parentes dos governadores, porque,
então creariam dois critérios diversos

para a moralidade do regimen...
Como admittir-se, pois, que o Con-

gressu Nacional, incumbido, pelo
artigo 35 de -«velar ua guarda da Con-

slituiçãd», assista impassível á inde-

cente suecessão de parentes nos go-
vemos dos Estados—o que constitue

a feição mais accentuada do regimen

(oligarcliicb ?
É como ha de o Congresso velar na

guarda da Constituição, se ahslem-se
de intervir em casos em que a Consü-
tuição é violada 7

Como exemplo, esse que ahi fica é
'frizante, 

porque, exactamente retrata

uma situação em que—não é a auto-
nomia constitucional dos Estados-

que tem de ser gàrroteada, mas sim o

garrete deverá funecionar sobre os

falsos republicanos que a deturpam.

(ü'o Paiz)

Hontem e hoje
A torpesa dos folicularios da situ-

açüo nao respeita lar nem posições.
Os deveres da lios pitai idade esqueça

I o niíu se lhes da dn envolver in rnea
respeitibilissimos para pliantasiar as
degradações de.que só a gento que' 
acompanha o governo do sr. Accioly
écapaz.

j De que valeram os elegios pom-
posos e as etiquetas impostas pelo
dever da cortesia quando aqui apor-
tou a lusida Divisão Branca sob o
cdmtriandò do illustre contra-almi-

1 rante Huet de Bacellar, si, logo ít
sua sabida, seu nome foi utilisado
para servir de poste illtistrativo da
diffamaçãoá vida privada de adversa-
rios ?

Niloé de estranhar, porém, o
expediente dos escripteiros 1^ jornal
official, poisavida moral iscada
um está patente íís vistas de todos.

Entoam hymnos do glovia hoje,
para transformai-os em cânticos a-
gonreiros amanhã.

O nome do illustre marinheiro,
hontem elevado eomo padrão de 1
gloria para a armada nacional, e cujo
brilho era emprestado para augmeu-
to das honras de'que o Brasil foi ai-
vona republica americana, é invoca-
do hoje como figura decorativa de
uma assacadilha pelas paginas do
jornal official, de onde o odioso gen- j
ro do se. Accioly, de cauda de palha
tão crescida, atira lama para os que
lhe não dispensam a honra, de um
cumprimento.

Ha uma curta historia que bem
lembra, a propósito, um conselho
dado por um velh» mãe, traquejada
no mundo, a uma filha a quem a bri-
sa do infortúnio soprou bem cedo :
—chama, minha filha, antes que te
chamem...

Mas, fique certo o *r.~ Accioly, a
quem recommendamos aconselhe seu
genro, de que não desceremos ao
lamaçal da vida que teve elle, para
represália ás infâncias que atira pelo
jornal official.

Os telhados de vidro são bem fa-
ceis de quebrar, mas não se arreceie.!

rem do champagne por ser caro, ati-
tou ao garçon :

—«Non : rien de taut. »
E scisníoiúiovamentG. Neste ins-

tanto porem um gallo cantou,^) lon-
ge.num canto doseugasgado e furioso.

Quando coisa ! Mr. dO Laveur er-
gtum-se num ímpeto e pela primeira
vez, em Pariz, üesenferrujou a li 11-
guafallandoo idiorno que ouvira
desde os cueiros :

- Graças aos céos encontrei final-
mente nesta cidade uma creatúra
quo falia portugnez conm eu !..

E, tím regosijo, pediu o cliampa-
gne...

. 1

—Foi !
-Foi •'.
—Foi !
—Foi o que?
—Foi umá vez, ..^candidatura do

Tliomazinho!

Querem ver uma censura quando
o Accioly disse que o gi-neral Pinqei-
ro Machado—6 o maior dos oligar-
chás.

Não ha lal: o Accioly disse aquil-
Io como um elogio, e até .desfazendo
modestamente na sua própria pessoa.

O general devia ter rospotldido por
telegramma:—qual ! isso é bondade
de v. ex !

Do Século).

—Lá vem o genro do Accioly re»
presentar no Congresso Medico de S.
Paulo. Quanto custa ao Estado?

—Seis contos. Ou antes: sete,
porque aiescolha de tal representante
é um verdadeiro conto, no ponto de
vista da competência.

(D() COBREIO DA MANUÃ.)

IVota EMnal.— Mr. de Laveur
pede hoje desculpas humildes a^s
leitores das Pontas por lhe não ser
possível dar a traducção dos celebres
pensamentos com que ora os delicia-

Poise pena! Amanhã porém será
certo que a teremos. Olá!

naàmmamBa miiwiuw wmmmrxxaam

SICÇáÕlÈTODÜr

j ta acompanhar a vida em dei;quios
I dessa empreza nascida sob tão bons

auspícios para, morrer numa falência
de auxilio que àcobarda qualquer no-
va tentativa entre nó i.

Que faltou á Tkdtonu para pios-
perar ?

Os que a fundaram, fecliando o*
olhos a gastos, dotaram-na de todos
os machinismos ob mais aperfeiçoados:
a natureza, por seu turno, l:rmdava-a
coma limpidez e ípureza da água, que
eram o segredo e a base principal de
*ua excellencia.

Pois bem circumdada do carinho,
dos homens e das coisas, do que a|
intelligenuia cria e do que os, èlenieri-
tos propocioaam, depois de ter lirme
1,., mercado o seu nome querido, j
quando tudo ihtí afiançava um corroí
de futuro prospero e triuuiphal, em-
bora ainda exista em toda a parte,
só existe na realidade do facto-ter-
minou,

Ligada á Companhia Brahma esiaj
fez ingentes esforços: foi até ao sa—j
crificio, para prolongar lhe « existeu-;
cia gloriosa, luetou, desperdiçando o

' seu enorme capitai contra as diffi-

\ culdades que'se lhe antòlhavam, ma.-
ante a ciesídia da protecçao que a
cercava, teve quo fechal-a, retirando
lhe e dcsmontundo-ihe. os mecanis-
mos na sua maior parte, salvando-lhe
apenas do fracasso o rotulo estimadu

para explorai-o na sua sede á ru*
Visconde de áapucay, conjunctaraenU-
á credulidade publica.

E, ainda se pregoam as riquesas
que a industria nacional amontoa: e,
ainda se invejam os que a mantém
em farrapos, atravéz de tantas injui-
tiças e de tantos dissabores !...

(Da-A Noticia de 19 de Agosto
ultimo.)

Movimento do Porto
Vapores €sperados

DO NORTE
Nua.Espirito Santo . . 23

DO SUL
Nac. Pará .18
Nac. Alagoas 23
Nac. Pernambuco
Nac. Ceará . . .
Nac. Brasil .. .

30
. 2

, 7

-- Brevemente!

Correio

Um exemplo
' t Anda a imprensa de agora aceu-
mulada de artigos qae discutem o pro-
ject" do sr. Dr. Luiz Alves e quasi
todos com uma lamentável injustiça
profligam-lhe as medidas tendentes/a
protecçSo da industria nacional, sob
o pretexro de uma fulsa apreciação
de que essa industria se locupleta,
abarrotando-se de lucros espantosos
disfruetando uma vida de larguesas,
enriquecendo nababescamente.quantos
a ella se dedicam.

! São, infelizmente, uma fábula es-
ses riizeres, e, a essa fortunn, que só
a fantasia de escriptores soube crear,
vamos antepor um exemplo, frisante

doloroso, que bem comprova que

Joaquim Assumpção, nosso bom
amigo de Pacatuba, deu-nos o praser
de sua visita.

Dr. ÍPetlrò Magalliães

A bordo do «Maranhão» seguiu hoje
para o Piauhy o nosso distineto ami-
go Dr. Pedro Magalhães, illustre en-
geuheiro—ajudante da Superintenden-
cia d«-: obras e Estudos contra os
effeitos das Sêccos no Norte.

Optima viagem'augeratnos eo digno
cavalheiro e hábil profissional,

;No vapor costeiro que rarpou para
Camocim seguiram com destino a
Massapê, os nossos presados amigos
Coronel Antônio Juveucio de Andra-
de e seus dignos filhos Revm? Pa-
rlre José Juvencio de Andrade, que ha
cerca de 20 annos lesidia em Minas
Germes, eDr. Francisco Juvencio de
Andrade.

Des jaraos-lhes feliz viagem.' \

Sorteios da casa C.
, . Mèsinno -j
I No Club de relógios de
Parede serie C. o n*. 29.

| No de jóias o n? 58.

^aeeina animal
Rodolpho Theophilo continua' 

a vacciuar, gratuitamente, em
sua residência no Hculevard do
Visconde do Cauhypo n? 4, to-
dos os dias de urna as quatro
horas da tarde.

2*000 I E' ° Pieç0 clum v0'ume
•UUU ! contendo cento e tanta

paginas,das

e
As malas queo vapor «S. Salvador» .-¦-. ,.-. ,„ „„„„„„

tem de conduzir paia os portos do a n0áSa lndustna' lonBe de naveSar

Sul, fechar-se-ão amanha 17 as 10 em «marde rosas», vive a vida .im-
horas do dia. tranquiila e arrastada das difficulda-
Receber-se-ão impressos até á 1\2 ^es que a assoberbam e que na mai-

hora da tarde de 17; lnven.
Objectos para registrar até asll lp2 . l. .

horas da manhã de 17; clvels< anniquilando qnanto o esfotço
Cartas para o int.irior até á 1(2 creou.

hora da tarde de 17; o exemplo a que nos vamos repor-
Idem idem com porte duplos até á tflr esta patente: nao è uma hyp0-

lhora da tarde de 17: j
Idem para o exterior até a 1[2 l"cov-> UUÀ "*"¦»> 1 n *i

hora da tarde de I7; Pó(le proceder á triste e humilhante
venfiea;ão.

As malas que o vapor tPará» tem Entre as industrias nacionaes aqnel-
rio condusir para os portos do Norte ia que por suas appareucias, parece
fechar-se-ão no dia 18 a 12 horas ...... .«• j-
do dia. guardar uma vida mais desamontada

^Ponlos e ponfas

vencendo a concorrência estranha e
Receber-se-ão impressos ate a-, . .

1 1|2 hora da tarde de 18; impondo o seu produeto ao consumo,
Objectos para registrar até ás 11 1[2 pela excellencia de sua manufactura

horas da manhã de 18; é, innegavelmenle, a da cerveja.
Cartas para o ^inUrior até á 1[2 Poig g^. egsa me8ina quantos ex-

hora da tarde de lí>; , ;„j . >„
Idem idem com porte duplo até einPlos nüS fofnectí de Srandes. fa"

1 hora da tarde de. 18; bnoas montadas com todo o capricho ¦,

Cartas para o exterior da Republica onde avultado-s capitães se consumi-
até a I12 hora da tarde. ram; que se vlram na dura e forçada

contingência de parar o seu funccic-
namenlo, entregando ao abandono os
seus machinismos aperfeiçoadissimos,
deixando viuvas do pennacho de fumo

Era em Parfz. M. dê Laveur, um alvo, que era com a flamula do tra-
dia, saciado o corpo e o espirito pe halho, as suas chaminés agora de-
lasscenas diárias e picantes do mun- bruadas do iucto da fuligem !
danismo chik, sentiu uns longes de
saudades pelo «eu Brasil. I A «Babtlonia», que a actividade

Era a nota languida e fugitiva de assombrosa aluada d competência in»
uma nostalgia talvez sincera. discutível de um homem movimentou,' E Mr. dè Laveur 6uspiravae mur- . .

a • ... «m „m„,.™, entregue ao desprezo das coisas aban-
murava. Suspirava em portuguez *> 1
murmurava em francez: — « Oh donatías; e, a «Teütonia», a prefe-
monDieu!.. il este possible qui je rida do publico, cuja excellencia do
nepas peux ouvire une doce palavre pr0ciucto uie tinham firmado um cre-
álalanguedemesantepassé.^.» ^ innegualave| uiz 0 dcSÜn0 queEra isto. Kram estas murmuraçoes ° ¦ . •. ; .
de não ouvir uma palavra na maler- terminasse a vida gloriosa numa agonia
na lingua. de existência fictícia, de rotulo !! .

Eum dia... Um dia penetrou Mr, E & desla lãsúmA patenteada qne
dê Laveur. com uma pontinha de ,at ijaveui, J,u , os argumentadores fazem terreno pro-1sentimento uo bigodegrisalno, aquei- , .1
le elegante e festejado café de paix. picio para brotar descantes as rique-

O «garçon» apiessou-se zas em que a nossa industria se de-
—«VindeChampagne,Mr.le Com- ieita quand0, em verdade, ella defi-

to y I ,
Mr. dê Laveur gostou que o cha-, nha e morre-

maaaem conde, Co»9 não gostav^pQ- Sejam juuos, <jue, para sel-o bas-

MUTILADO

)\ttenção
Cl«l> de roupas Militar :

O abaixo assif>nado|
proprietário deste club, ten-j
do em vista milhorar áj
serie A do referi 1o club
em beneficio dos ssocia-
dos resolveu o stg-uinte/
dar o terceiro uniforme
co.npleto, Dolman, Calça,
Kepi, Espada, Talins,íiador.
luvas, botinas, e salteiras,
pagando cada sócio 7:000]
semanal com este pequeno
augmento de mil reis ficai á
o sócio com espada, talins,
fiador e luvas.

Acha-se aberta a inscii-
pção á Rua d'Assemblén
n? 40 e Major Facundo n?
63-

Fortaleza 10 de Sétem-
bro de 1907.

João Pedro Coelho

Mmaclda
DE

Horacio Nunes

Ultima palavra no tra-
tamento da ASTHMA; es-
sencial ou symptomatica.

Cura radicalmente.
Vende-se nas boas phar

macias.
Um vidro . . 3$oot

Líp Beneficente
Do ordem do Snr. "Director

Presidente avisa «oh Snrs soi
cios, que foi concedido um pra-
so do 20 dias pnrn o níigam-n-
to, relativo ú eoutribiiigâo do
0.0fronte nu?,, onm a multa de
a O /li.

! Findo o praso acrSo tíxblü.-
Ijvlos os quo j'ão estiverem qui
te;

! Fortaleza, 11 de de Setembro
ide 1907.

João Arruda Çnimrà
Dirtícti.r-Th<jzuui'OiM>

1 i ptacia
Recebe todos os mezes

var'ado e er>colh do sorti-
mento cie e s p.eciã.li d aB és
pharmaceuticas e drogas
chimicamei.te [.uras para o
receituario médico; dispõe
de pessoal habilitado para
aviaUo com a mais éscrupu
losa exactidào, asseio e
presteza.

Ü pharmaceutico, com
longa piatica de pharma-
cia e de laboratórios chimi-
cos, encarrega-se de ana-
lyses de urinas para íins
clínicos, fazendo:

1? Analyse dos elemen-
tos anormaes ou patholo-
gicos, a saber—pesquisa e
dosagem dos albuminoides

.o
da glycose; pesquisa da bi-
es, pigmentos e ácidos bili*
eres, da urobilina, do ácido
axalico e oxalatos, • da ace-
lonae das gorduras.

2? Analyse dos elemen-
tos normaes, a saber:—
dosagem da uréa, do azo-
to ureico e azoto total, do
ácido urico e uratos, dos
phosphatos, dos chlorures
tos, sulfatos e carbonatos;
verificação das matérias co*
rantes e extractivas, do \o-
lume, diss matérias sólidas
e da água; exame physioo
determinando os caracteres
geraes de cor, cheiro, re-
acção, densidade etc; ob-
servação declarando os re-
activos empregados e sa-
lientando as relações uro-
lógicas e typos urinarios.
,itPreços:os mais razoáveis:

Analyse dos elementos
anormaes, em qualquer por«
ção de urina,—8$ooo. A-
nalyse dos elemento anor-
mães e normaes, na urina
das 24 horas.—25$ooo.

Pharmacia |Andrade.
Rua Senador P. rnpau n? 200

/ftolduras
Para quadros

Recebeu a MERCEARIA
SA..TO ANTÔNIO.

Ruas Formoza 43, Sena-
lor *lencar 9.

Francisco Alves Nogueira.
I—10

ZIGr-Z A Gr
O ÚNICO FABRICANTE DOS CIGARROS

x

marca-
cujo rotulo e CARIMBO encarnado do papel é

REGISTRADO

Si-lxiiomewo 6j/üme&

FABMCA IRACEMA
cará, Wè ^ do pet;reií7a, u. 1%

(Cuidado com as falsificações)
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Xarope dt nratin
FORMULA

—no—
Dr. Eduardo Salgado

preparado
fêelo pharmaceutico

Antônio <Ia <¦«:»<»
Tlieopüíllho

.De todos os medicamentos cies-
tinádos ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o que
melhores resultados tem apresen-
tado.

E' de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphili-
des, ulcems, gonvmas, placas mu-
c/sas, paralysiãs, assim come
8'aquellas q»é freqüentemente, têm
sédc nu naiiz, bôeca, etc.

E' ainda preconizado no trata-
mento de eacrofulas, dores rheu-
màticas. inpiiigetis e de muitas
outras aíTecçües da pelle.

E' o melhor de todos os
Depuralivos

Dósií:
Adultos : 1 colher das de aôpa ás

refeições
Grcanças : 1 colher das de chá

fís refeições
DEPOSITO :

j Jpiiaruiácia Fraoceza
48—Rua Major Facundó—á8' 

Cbará-- Fortaleza

I

Ornais útil club da capital-
« ale Ia

vEjÊm!jíi[feslI ®r^|pail)S Sul»
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Relógios americanos—optimos regula-

dores—grande sclidez—lindos çleségnos —

madeira fina e bem ácabsda—oito dias

de corda dando horas e meias horas—

E.stes relógios são Íncontestavelmente

os melhores do mundo —

Prestações semanaes, 2$ooo com sor-

teios durante 12 semanas—

O-ra rides
T74'l ~r1 "to (TPT! £

A inscripçãO paia a serie C acha se ?,ber-

a unicamente na casa

Pharmacia Andrade
Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados a

preços módicos or seguintes preparados:

CLUB
BE ROUPAS

CâSi i
%xm jfllajoF Facundó, YS

Acha-se abeita a inseri pção
pára a serie E, em 30 sorteios
com 50 sócios, ofrerecendo 2
prêmios de 2 ternos de palitots,
sendo o 1? após 15 sorteios eo
2? após/ o 30 sorteio, tendo já
muitos alistados,

Álvaro IVledeircs.

illlilélldll (iUo MlLiIlijlJJlUo
DO

Jbilixir Depnrativo—de
Rodrigues dfi Andrade, npprovívrlo
pela Inspectoria de Hygiene—remédio
]á experimentado e conhecido pela jButi grande efficacia .10 rheumati&mo, ;
da syphilis e em todas as moléstias ;
no sangue e da pelle. li' ligeiramente
iax:.divo, auxiliando as funeções do '
fígado, estômago e intejsliiiuH.

Itílexir de Kola e No-
queira Glyeero-lTerru-
jginoso e Pliospliatado,--
o remédio por exeellencia para as
senhoras fracas. Efficaz na ane.miii,
chtorose, lymphatismo, rachitismo,

i escrophulose, fraquesa geral, suspen-
| soe;,, irregularidades ^auiinenòrrhéa,

; dismeiiorrhéas eleucoirhéas'). metrítefi,
i hernbrrhagias, cátlíarrp nterino, inçpn-
I linenrias, perdas brancas, perdas

seminaes, etc,

Solução Anti-j>féry"oáf»
—de Rodrigues de Andrade, remédio
também appi'uva,do e conhecido como
superior suecedaneo das solüçoe^:
puiy-liromurcUilaá, taes como Lai¦
ròycwrê, Haudi-y," etc, no tratamento
da epiépsia (ataques de gotta), corivui-
soes,, hysteriaj angina do peito, pai-
pÍlações,toniPÍras, jjastralgias, eólicas,
insomnias,iiielaneholiai,hypocondria,v,
irritahilidades, etc. Não produz fatu-
lencias nem sympfamas de «bromis-
mo,> oomo vertigens, esquecimentos,
etc.

Xarope Peitoral Dai-
samico—de Rodrigues de Andradu
calmante e expectorante, efficaz naá
tosses, constipaeões, resfriamento:;,
catharros, bronchites, pneumonia;:.,
influenzas, pleurizes, asthmas, coque-
luches, anginas, rouquidões, hemo-
ptises, e quaesquer .affecções dos
puxões o da garganta.

Xarope Anti-Asmati-
CO—de Rodrigues de Andrade, reme-

dio experimentados seguro, que sendo
n«ndò çòm dieta p. cnnsiíiri/iíiH^
espacei uh íiceeaso»^ o cun aiiua.ii
a astlnna.

!Pilulas- Vermif*!ijiras--c?(:
Rodrigues dc Aiidiailo, lam.vur.' ;.i.
bastante conhecidas como effica»a
e sem inconvenientes para expelir
03 vermes de adultos o crêatiçari-
Superiores, ás preparaçõc.-i dc mas-
tiuçü, santoninn e outras, á« vèwB
nocivas á saúde.

Injecção Anti-Blenoi*
riiag-ioa—de Rodi igues de Andrade
—anti-sepiica, fresca, calmante e ato-
tnatica. Não pióduz esíreitarnentos
e cura em pouco tempo.

lCoçuo AtTi.tii-lHJpJXeiici -
de Rodrigues ríé Andrade—solução
aroiiiattoa, que tira as sardas, pannoj
c espinhas do rosto.

Xoiíüiraa e X>eistijt.s.a—d«
(Rodrigues ci?> AndiMdtí, remédios parador de dontes-üiopicos de antigo con
ceito e acção rápida c segura.

1*6 è Elébeír Dentifticioai
—de Rjodriguea de Andrade,' ines-
cediveis ' para o asseio da bocea,

—Os afamados preparados de F.
Giffcai (único deposito no Ceará,)

!¦—Preparados de A Gonzaga, Soares
de Amoiirn, J. da iíocha Moreira, Bar-
ros Leal, Carlos Miranda, Rodoipho

| Theophilo, Mattos etc.
|
; —Preparados norte-americanos da!Humphrey, Bristol, Ayer, Ketnp
Reuter, Kaufmaun, Ross; Scott, etc

. 
",• 

:'.S,'..V ,- 
'". 

X

—"Purgen," pastilhas de antikamnia
«•pílulas Oriemaes' ySaude da" Mu«
lher," etc, etc \

0LUB Militar
CASA MEDI1B0S

No intuito do facilitar aos
officiaes da Guarda Nacional se
tardarem, a «Casa Medeiros»
abriu um club de roupas ruilita-
res com 120 associados em.75
soiteios a 5$ seinábaes; outro-
sim, poderão também fazer
parte officiaes do exercito e do
corpo de segurança. O uniforme
compreliendido neste club é o
3? sendo d61 man com platinas,
calças, kepi e os números reíe-
ridos.

Álvaro Medeiros

Acha-se exposto á venda o
ellissima edição da LIVRARIA ÃRAUJO

Para 1908
Élmáflli dos Município»

Tudo por preços sem competencie
PR itmÂCIA ANDRA

RUA S. POMPEU-M 200-CEARA'
ç

Lei com attenção
PHARMACIA ROCHA

1 Um.Snr. Pliarmaceutico Josc
Eloy da Costa.

Contem notáveis artigos, entre os quaes a biographia do saudoso

9adis Oi toai.
Em respo?ta de vossa carta-

de hoje datada, tenho a di-;
zor vos que a «Epidermina»,;
produeto de vossa frabicação,'
é bastante procurada em phar-i

que em tão curta vida, deixou, na nossa sociedadade, luminosa esteira de bons macia e delia faço grande ven-i
n. , , . ^ , danem não so para esta capital

exemplos e immaculada virtude. : -.^„„¦¦• „ i„t-ar.\nra» tôvÁn„ 1 ti i i.' • • como nara o interior ao xystaao.i
Sabic, doiravaJhe a sciencia re [fulgente aureoh tle uma modéstia rígida, cons* Creiòsòr vosso preparada

ciente, rasistindo sempre a insistência, amistosa dos seus admiradores que o que um mediCamento de alta effiea j
riam em posto mais eivado. cia, pois a sua grande accei-í

Sacerdote, derramou em caudaes sobre as almas afflictas, sobre os penitentes tação deve construir uma bella
,que os seus pés. lhe pediam o csnsclho na indecisão, o comiorto nas cruciantes do- pro^do 

g, 
.taj, 

^ ^ J
A directoria da Associação |res dalma, a bondade do seu coração impregnado da doçura da doutrina de Cristo ^ oonvier.e por' hoje> Bnem|

Commercial muito encarece aos Homem, sustentava em fragel corpo uma alma forte de aceta, temperada na pra mai8 outro assumpto, subscre-
senhores commerciantes oontri- trica das virtudes; devotou alegria, mocidade, apropria vida aos que precisavão de vo,rae com particular estima

e alta consideração.
DeY g:

Amigo e Collega agradecido
l publicando -lhe a biographia e estámpan-

dojhe o retrato, presta sentido preito a rnémòriá desae santo, correspondendo

Banco CoiüMCioíIIfícÉ

Joáo jNery
Chama a preciosa a attenção

de Eiua numerosa freguezia para
o novo sortimento que acaba
de receber, como seja :

SELLINS para montaria dô
senhora e menina encontra-so
no João Nery.

SELLINS para montaria de
homem e menino recebeu—»
João Nery,

NOVOS incorduamentos para
violão 110 João Nery. /•,
"ESPLENDI 

DÓ~~7~ variado
sortimento de gregas nor João
Nery.

bulutèa do li»nc> Com mer ciai-
Agricola que sejam o maÍ8
pontual possivel uo pagamento
das respectivos contribuições.

As obras do prédio destina-
do a sua sede acham seja muito
adéautadáa, fc-eudo desejo da
directoria que a inauguração
se dê no anno p. vindouro.

8—10

luz, de carinho de animação>

?ílmana& dos Municípios João da Rocha Moreira

assim ao sentimento geral da socidade cearense.

Leituras recreativas
—E' o titulo dum livro de prosa, que
brevemente sáhiráa luz.

c|r|K. i mevm
VENDE-SE nina bem

afreguezada na rua Major
Facundó (areias).

Quem pretender, dirija-
se á mesma, a tratar com

. Tiburcio Valle, que fará
todo e qualquer negocio'
Binóculos para theatro na

casa C. MBSIÃN™

Os trabalhos literários são distribuídos pelos MUNICÍPIOS notando-se no
MUNICÍPIO de Fortaleza uma collaboração de eruditos taes como :

Padre Ottoni—Biographia —-Climerio Chaves
Fo^ça indomita—Poesia—Alf. Castro
O Cantador--Estudo de Costumes—José Luiz de Castro ; ,
Victoria—Poesia—Maria de Nazareth
O Sertão—A natureza e o homem—Thomaz Pompeu s.
Vaqueijada ao luar—Poesia—Juvenal Galeno
A bandeira Nacional—Estudo—Soriano de Albuquerque
Historia de um Soneto—Poesia—Álvaro Bomilcar
A Solidariedade das industrias-—Estudo—Pedro de Queiroz
Uma noite de inverno- -Poesia—Fiúza de Pontes
A Fada Siareida—Conto—Antônio Bezerra
O Grauno—Conto—Rodolpho Theophilo
O melhor clima do mundo —José Cândido Freire
O Fiasco—Comedia para crianças—J. Nogueira.

< \

tnoculos pira theatro na
casa C, MESTàNO

Preço 2S000

^uem soETrer de dor
lentes u->eo REME-

LO HDBliíHAISfOjíor-
alado por Joventino
ernandes ejnue se ven
; na rua Senador Fora
:u n? 49.

Â-P

Terreno
Vende-se á margem da

linha de bonds, nas Damas,
um terreno próprio con>
frueteiras e cacimba, cerca
do de arame, contendo ioo
palmos de frente e fundo
corfespondente á via-ferrea
de Baturité, . contíguo á
chácara do Dr. Thomaz
Accioly; a tratar na Al-
jaiataria Bezerra, de José
Bezerra de Menezes.

Com o uso da «Epidermina»,
preparado do pharmaceutico
José Eloy da Costa, todas as
manchas do rosto desapparecem
completamente. Effeito seguro,
usar o pó de arroz, roseo ou
branco do mesmo fabricante

CLLiPEOSdo palinha molle'
para homem, modello chique,
no João Nery.

.CHAPEOS de palinha para
montaria de senhora, no joão
Nery.-

CHAPÉUS de palinha, diver-
sob gosros, para creanças, no
João Nery. -

ESPLENDIÜUv padronagem s
em lãs para saia no João Nery.

D1VERÇ0S gostos em mi-V
rinós para saias no João Nery. ]

VARIA1JISSIMO sortimento
de hotinas para creança no
João Nery.

CO PINHOS de juntas par
collegines no João Nery\
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CaIXAS para pó, vidro fan-
tazias, plumas, perfumaria» e
grande variedade em assecorios
para barbeiros recebeu e vendo
cocemodamente.

João Nery

Rua Majot_Faoundo n? 110

HP'"VILX attjo
Vantajosos descontos para encommendas superiores a ioo exempla"'jsaj

13-Praça do Ferreira^l3
MUTILADO

"4
'¦'¦¦'' "-¦ %.:-M

^;X5sx:ixi'~*íj?v>.

€m5a!urüe' ; Cata vento
Vendem-se famosas

de páo d*arco, aroelrae
angico.
A tratar com José Thomaz

, de Araújo, em Baturité, W

Nesta typograpliia diz-se
^uem compra um catavento

que esteja em bom estado,
ou que possa funecionar fa.*
zendo«se aígurn concerto»
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L' por quanto se vende I

De vil
de 22 palmos recebeu a

Casa Souto
uma dúzia de Vinho superior i RUa S. Pompeu n° 19Q
de CAJU' —• ---'

Ma"Mercearia Santo Antônio- §$008
Rua Formosa, 43 e Sena-; VendeTuma taboa de pi

dor Alencar, 9. nho de 2-2 palmos.
i^raiicisco A. "Nogueira. ; jfômilio Sá.

i mm i f $
* i> «^ sra 2j 2 S ff

jftjua Mineral
SANTA RITA

E SALUTARES
I A dúzia de Vinho de |
Caju de primeira qualidade!
vende 

!Vende w 
. _.

E» 
1 • r» j Emílio asa,ini.iio Sa, .Praça do Ferreira n. 38.

Praça do Ferreira 38. | 4—90.
I

'''¦<!'•
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Attenção
A concUiir-se a ínscripção dos sócios para o «Club

de jóias permanente». Fazem parte dos prêmios; Reio-

gios «Omega» de ouro, iS quilates, para homens e

senhoras—correntes «inglezas» de ouro, de 1 7 quilates,
massiças, ellos direitos ou torcidos, íoscas ou polidas
£oni medalhão no centro oucassoleta.

Chatilaines para senhoras —cordões de ouro mo

siço de 18 quilates para leques, broches, pulseiras,
brincos, e demais jóias a escolha dos sócios, no valor

de I50$ooo em prestações de 5$ooo por semana.

O 1? sorteio te;á lugar no djmingo 8 do corrente;

são convidados os sócios para fazerem suas contribuições.

O plano especial explicando as grandes vantagens

será enviado a quem o solicitar.

IWUimamente na sasa
ano.

—DE—

^romo/ormio Composto
(Formulado Dr. «lnnrrto Knlgatto)

MODIFICADO Si PREPARADO
PEI.0 PHARMACUUtlCO

m óire: Wãã f i ekííld
Tom-so obtido com este medicamento extraordinário resultam

do no tratamento de fcodoa os casos de Tosse, Rouquidão, Ca-
tharro pulmonar, asthma La> ungite, Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influeza, etc.

O melhor remédio p.'tra a cura do coqueluche das creanças.
Poderoso calmante e deaifectanto das vias respiratórias.

Dirninue e Bupprime a febre dos tuberculoso)».
nri-Q T-i7 (Aduitos : 3 colhures das de, sopa por dia
JJU.üEl jCreancas: 3 " " " chá " "

DEPOSITO :

fWmada Pfanseza
48, RUA MAJOR FACUNCO, ,48

CEARA'—FOR TALEZA

O. Mesi
'"=^z Eir^L^CT-"jni^»v^p»^r«ir«i''"nnm»«.* i«mipii 11,1 it«er**i^-*mwrm™vr."r.*''—wtrvrr 1"--"'"l
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ik
'"•?o: .,4ifll

Vinho Reconstituinte
DO

Dr. M, Morava da Roclm
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva

iescentes, anêmicas, senhoras gra-
\idas e depois do parto. Cura

bm pouco tempo as flores

rirahcpc

em te as Mas
lilianacias U WÊ

umm
. ta»,Preço—4íg5 oo

O Xarope le Cflucj ii Smn
IODURADO

do Pharmaceutico

3, j). de Hollanda Cavalcante
â -pura o sangue contaminado pelo germen da
syphi|ÍB. Tem sido impregado em todas as mo-
Tsetias que procedem de impuresas do sangue
Os resultados são or, mais satisfatórios.

Vidro 2$5Òd

{PUL MOINA)

do pr. astrolabio passos
Este remédio é prodigioso em todas as mo-

lestifas do apparelho respiratório
Vidro 2$õ00

pílulas de Cerpina e germes
DO

2)f. fi\. f&omm da 5{oe£a
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medioamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
iniiocentes á mucos» gástrica, facilitão a expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetão a
rede pulmonar.

Caixa 2$500

Pilulas de Thymol
DO

DR. M, MOREIRA da ROCHA

Especifico contra a hypoemia— «vicio de
comer terra>—geophagia.

liÊÈÉ ÉÉÉÉÉÉÉ ft A W
gru,

| O Xarope Peitoral Composto |
POR

f§ F. Randolpho X, p
da Silva Hm y- I

Approvado pela Inspe

"Pííâfmaeía p)ollanda
RUA SENADOR POMPEU N. ioo

,~ ctoria de «Hygiene de W!^ Ceará é o melhor de tO" W
8 dos os . preparados até j?
^ hoie conhecidos contra:— ^
^1 Bronchites, Inflnenza ^
^ apeççâes pulmonares. W
^ A efficacia d'este po« ^
^ deroso medicamento,cons- ^
^ titue o seu único recla*
J me.

J| Achasse a venda na ]^ua
S S^fina ]Víadureirar\. 79. W

p
INFORMAÇÕES g

-^ na Praça J. d'Alencar, 14. ^
t?

: m Cia *Ã 4 Ai-.-^iüss-íriu itòtitfAJffíMW V íw»-jc# -»miiiHttr«WK»*i ¦iiiiiiil«««r«

Preço . . . 2$ooo ^

'»aSí!{9 Cabral 4 Q
Mudaram-se para a'

RU A MAJOB .FACÜHDO, 35

Chamamos rittengão 'h sua illustre freguezia para as seguintes
^marcas de charutos de que $eèm constante deposito para# vendas

emgrosso e a retalho, e ?. preços os mais módicos possíveis.

jDe Costa ITerreira «& Penna

Sympathia, Noemia Olho, Selectos, Luzos, Graziella, Raiaha
Regente, Chiquitá, Cigarrilhos Mimczos, Triumpho.

l>e Jeasler & Hoening

Chiquiulia, Superiores, Aromaticos,' Esperanto, Industrial, Rio
Branco, Victoriana, Banqueiros, Selectos, Virginia, Milhas, Flor de

Hespanha 'Excepcionaes, Punch, Raio X e Nossa marca.;

r>e A. Caetano, da *"3ilva

Vict^rina, Granado, Avenida, Brasilenos, Turunas, Marocas-

Era vista do grande e variado sortimento que offerecem ao

k-speitavel publico, ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto á qua
'idade e preços fazendo uma ligeira visita á Bua Major Facundo 35.

Por quanto vende uma dúzia de

V. if»»t 

"™S*"^ "¦W""1"1»

Português, tinto ou branco

Praça lo Ferreira i. 38
EMILIO SA1

Ts> -i 

-j -j Lyra Sertaneja, por Hermino de C. Branco, br.

8r)0âCl0Cl2 Ê2QF0 A Fome' ãe RMVho Theopiiilo, historia da secca do Cea-

Tem em deposito e está re*

dúzias vende a tamanho medido

prador.
Bôa concecção para (as com

pras de ioo dúzias acima.

João Nery
P,ua jVtajor f acui\do 110 28—30

%mâ% pafidas
Nesta typographia in
forma-se quem tem
excellentes vaccas de

leite para vender com crias
Short horn.

Vends-ae tambofnmt phartaaoias Paatcur' Pontes o Albano

/jbro-papelaria pivar
—DE-

lilit5" Rwv u]TdT
ruas—Major Facundo, 74 e assembléa, 37

' 
„ FORTALEZA-CEAR A-BRAZIL

Edições da casa "%vm"
Noções de Arithmetica Praíictt.illustruda com muitaB gravuras

pelo dr. Francisco Marcondes Poeira, hr. l$500 cart.
Apontamentos de AritKmeiica. tratado elementar de mathe-

maticas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cart.

Álgebra Elementar, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes

Noções de Chimica Geral, pek dr. Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart.

Todas estas obras foram eacriptas do accordo com o program-
ma do Gymnasio Naciona' e estão aooptadas official e

particularmente em quasi todos os estabelecimentos de
Instrucção do Paiz.

Lições de Geoqraphia Geral, pelo dr. Thomaz Pompeu S.
Brasil, Lente de Geographia da ex-Escola Militar -Ceará,

1 vol. cart.
Resumo da Geographia ào Ceará, pelo professor João G. Di&a

Sobreira, br. com capa
Resumo de Grdwnaticà Portugueza, pelo mesmo professor

cart,
Cathecismo da Doutrina Christã, por D. Joaquim José Viei-

ra, 1 vol. br
Pequeno Cathecismo da Doutrina Christã, pura uso das cre-

ancas
Taboadu Grande, ou pequenas noções de Arithmetica
Cartas de A B C, ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues* de Carvalho
Manual do Habem-corpus, formulário pratico por N. Silva

-r-r 1'N TI 1

2*000

5$000

10$000

6$000

5$000

í$00o

1$500

$800

rá vol. br.
A Varíola e Vaccinação no Ceará, de Rodolpho Theophilo

A_. „.„ __r  -- br.

cebendo grande quantidade de Collecção das Leis do Processo Judiciário no Estado do
Ceará

,, Leaislacào Municipal no Estado do Ceará, por Cesidio de
ou como melhor convier ao com * 

A. Martins Pereira br.

^O-rtaleza

y.-. -jk j_

VENDE-SE 

ou aluga-
se a bem conhecida
chácara de Martini-
ano José^ de Farias

com água potável reputada
a melhor desta Capital,
com grande quantidade de
frueteiras botadôras, a tra-
tar com o mesmo na refe-
ri<da chácara, ou com T. A.
da Motta & Cia.

Poezias completai, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley br
Amor e Ciúme—drama—pelo dr. Manoel Segundo.Wandor-

ley, br.
Providencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley

br.
Brasileiros e Portuguezes, drama histórico, polo dr. Manoel

Segundo Wanderley, br.
As Três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Seguundo.

Wanderley, br.
A Promessa, Drama infantil por Henrique Castriciano, no

prelo, br.

@Faiide deposito de: '.'

$100
$100
2$000
2$000
2$000
2$000

8$000

2$000

21000

á$000
2$000

2$000

2$00Ò

3$000

1S00O

1$000

n
n

LIVROS sobre inBtrucçâo primaria, segundaria e curso,
„ religião.
9 medicina. ^

- ,, direito e jurisprudência:
j, educação civica e moral.
_ litteratnra, etc, etc. -^

DICCIONARIOS e gramática, selectis 3 compêndios para ontudos das li?
guas: portugueza, franceza ingleza, allemã, Hespanhola, italiana, lati
e grega.

T.KATADOS DE MUSICA para: r.í.mo, violino, mandolino; aaulia, vb
clarineta e còmpendida do soil; |os,

PAPEIS" almasso, portuguez, offioh'. amizade, dlpiomata, phantazia. 8^
de cores e sortidas, algodão oores stortidàS;, jornal impresão, aáseti
do e papelão.

CARTÕES de* visita, phantazia, tarjados, etc. |
ENVELOPPFjS: ooromerciaes, diploma1-^- officios-Objeotos para Es"i

ptor«» • BepirtiçÇef Pi?)?Uç»R, tjatc, ak>

MUTILADO

* \


